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odo razoável ginasiano do meu
tempo, no Liceu Maranhense,
aluno de história do professor

Jerõnimo de Viveiros, seria capaz. de
explicar corno roi que .A•.nibal ganhou
a batalha de Canas. Foi assim: tanto
o exército romano como o eartaainês

E~{~~~~~~Ii~;]~fgf;!~~~ri;
tropas auxiliares. da lado cartazi-
..nês, eram principalmente fU!1d.ib:J~i.
; rios, mercenários recruta dos nas
i ilhas Baleares.
J Ora, tanto Anibal como seu adver-
! sário. o cônsul Pau10 Ernílio. haviam
1 disposto suas tropas. seguncc o
I esquema consagrado, c. saber: as

I
trocas de elite no centro e as
auxiliares nas alas. pe par~e a par~e
os exerci tes assumiam-a rorma ne
i poderosos arietes, a serem lançados

I'sobre o centro adversário, para
romoê-lo num único e decisivo

! choque. Como Alexandre havia feito
i em Arbelas, um século antes. Dada! a estrutura das forças em presença,
I a vitória romana talvez fossem
I favas contadas.

Anibal, entretanto, reavaliou ge-
nialmente o problema e, enquanto o
exército romano marchava ao en-
contro do seu, ele inverteu o próprio
díspositivo: os fundibulários, isto é,
a infantaria ligeira, para o centro e
a cavalaria de elite africana para as
alas. O dispositivo que mais tarde
aplicariam os marechais de Stalin
em Stalingrado, O resto se sabe, isto
é, o exército romano afundou no fofo
centro cartaginês, onde, entretanto,
os fundíbulários eram obrigados a
bater-se, porque não havia como
fugir, enquanto as tropas de elite
africanas fechavam o saco que se
formara, no qual não se perdia tiro,
de dardo, de flexa ou de lunda, com
.o resultado descrito por Bílac em
magistrais aiexandrinos:
Mais de setenta mil romanos

trucidados.
Pelo esforço e valor dos púnicos

guerreiros;
Sete alqueíres de aneís dos mortos

cavaleiros,
Cartago arrecadou ... ~;
I&as ooôemos também imaginar c

t~ITiv~r preço pago pelos funaibulá-
nos, o~ eUJ2 presen~ pÜ~lCO~poste-
ros se lembraram. E, em to-ao caso,
a vitória foi púnica, 'não obstante ir
estratégico papel desempenhado pe-
103 baleares, os cuais talvez nem
formassem idéia yáli~~ do gu~ lhes
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tem futuro

transviados", Serão chamados a =com o proíetanaoo a rreme- não
pagar um preço terrível por sua pode não rebelar-se contra o sapato
contríbuícão nara a vitória alheia. chinês do presidencialismo imperial.
Vitória que não foi sua, nem po-deria Este cumpriu sua missão, e trans-
tê-lo sido. . formou-se em obstáculo ao desen-
Uma batalha é uma batalha e uma volvimento subseqüente, tendo-se

convertido numa ditadura, num crô-guerra é uma guerra. Já que.' 1 d C Dica regime de exceção, Que, mesmo~~,ç:'t~~I~~G~xe~l.~~gdi~ J;.a~tl.~~ com o apeio da força bruta, tem
dificuldade para irnpo r-se.marçc, ~~=·ssotambém lembrar que

as Gi..:2r7E.2 Púnicas não terminaram O parlamentarismo, talvez sob a
em Canas, mas em Zarna, alguns forma de u..11 presidencialismo não
aDOS mais tarde. com resultado imperial, entrou na ordem natural
trocado, Assim. também. a guerra das coisas, Um sistema de pesos e
entre c nresidencialismo e o parla- contrapesos, que reflita os interesses
o "" .' - ~ " ~ ,-~u'- t de. formaçãc sócio-econômica} jt~;'~itd~d~od~o~e~~lln(~J.·Êr2~_ilar~ criada, impõe-se. Sem isso, a nação

. se tor-nará -ou continuará ê ser--aproxima, não poderá ser nresiden-
cíalista, como o foram a' segunda ingcvernável. Um regime parado-
(Abclição-República a 1930-37),e a xal, em que o poder central se apóia
terceira (neste meio século). nas regiões menos desenvolvidas do

país -às quaís é coníorida uma
Nossa República federativa -a representatividade desproporcional.

Primeira Renública- era a prole- não apenas com sua importância
ção política de um", economia e -de econômica esççíal. mas até com sua
uma sociedade feudais. O dispositivo expressão meramente demcgráfi-
político refletia o anfiteatro enfitéu- ' ca- não tem futuro.
tico característico da base econôrni- A idéia de oue o futuro nossa estar
ca e social. Na base estavam os . .' d -. t .
1 tü- di" nh ,. nu.'U& especre e renaSCImen O do
iat un anos, se ores .ae oaraço e i federalismo da Primeira República .:
cutelo, em s~?S respectivos campa- I com sua conseouente "política dos;,
nanos, reurucos em torno dos ~o--i governadores" -é o aue pode haver'
vernaoores dos Estados, OS ,qualS, ! de mais descàbido. 'Os 'e:overnad()-i;'
por sua ~:e!-,nosquadros da cnarna- . res mesmo os dos Estados mais',
na ':poIIhca dos governadores", I riCós, estão ímootentes e não podem ':
repetiam oesque~a, e?; âmbito 1 servir de base' a um noder central~·
nacionar, em-torno do presidente. eficaz. - ;.
A TerceAra Dualidade, fundada em" Por. outras, palavras, .0 regime:

outubro ue 1930, conservava, na I futuro devera ser unitário, porque'
aparência, o mesmo esquema "fede- isso corresponde às necessidadesr.
rativo", mas, na verdade, corres-: básicas da sociedade que estivemos ~
pende a outro estágio do desenvol- , criando, Mas isso não quer dizer que "
vimento da sociedade humana. ,A . essa unidade tenha que aooiar-se
ditadura q~rmou, e não apenas DO rara sempre nas muletas da força, =
sentido milítar, OS governos estadu- . ..,!"u.ta, . .
.ais. e os "coronéis" do interior, que! ..
eram a base do sistema. Em termos j
de história clássica, esse novo está-"]
zio tem nome conhecido: a monar- !
qwa absoluta, O poder efetiva con- I
c:entr.a-se, cada vêz mais, nas mães I
ao rei. i
Nos quadros politicamente mar- I

cados por essa "monarquia absolu- :
ta", desenvolveu-se uma economia I
industrial. oue não teria pedido i-. ,""":l .•• _ r- l

norea ..cer ~s çonOl~oes Dropn~m~r:- i
te feiJeratlV2S. em ooa nora oesrei- 1
tas em outubro de 1SS0, Essa ~
~~?P~rr4;ind~~:!ee~~e rr~!::a~Jtumncaeo e eneazrnente Ldl"'Cv.!
como se faz mister para todo f
mercantilísmo, inclusive este nosso, [
que assumiu a forma de industriali- !
Z3Ç&.O substítutiva de importações. ~
.A.base social desse

íísmo imperial !'oi fi r~;.:see:!t':: ~:'~_~_-
gt!!?'.5130 mcusmai, ext!~~raa~·!f;:.:~.:::-c:·
nãmica. não cbstante SUE irD.E:t;.:~~v
dace política. E~ como aCG::-;.l.e22:.!
com ft monarouia absoluta. t..s.rnbêIT:
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